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<Ou é mesmo verdade. Que nunca me soubeste=: 

(1955) y VI de < ”,

a seguinte afirmação de Hilst: <Não é que eu queria uma aceitação do público. Mas 

ninguém ler uma obra que eu acho maravilhosa= (
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< = <

=

o processo de desconexão, especialmente em <Do amor contente e muito 

descontente= 

<

=
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remetem a uma questão substancial para este trabalho: a <ansiedade de autoria=.

recuperarmos o conceito de <ansiedade de autoria=, 

<Infecção na 

ansiedade de autoria=

< =
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Distantes da <ansiedade de influência= sofrida por suas contrapartes 

apontam a <ansiedade de autoria= como a busca d

<fantasmas perniciosos=

<inalar= o 

americanas chamam de <infecção da sentença=.
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<Fez poema, fez soneto, muito mais meu do que dela=: poéticas do desajuste

—

—

< =
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< =

<formação= ou, em versão piorada, como <antecipação= do

é capaz de <mostrar= no 

trazendo como tema <poemas confessionais, mulheres possessas, vagotônicas, e um 

desejo veemente de enlouquecer ou morrer publicamente= (Pécora, 2003, p. 9). 
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<Quero ter rosas comigo
na hora da minha morte=.

tão delicados&

balada em tom menor&

<A escrita da paródia é de raiz ambígua: repete modos e metros convencionados ao 

habitualmente acionados= 
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–

A primeira estrofe do poema: <Na hora da minha morte estarão ao meu lado 

infinitamente mais homens que mulheres= —

se à tradição poética anterior, que é <infinitamente= mais masculina. 

está a dedicatória do poema: < Vinicius de Moraes=, a qual 

O próximo verso: <Sem dúvidas dirão as coisas que não fui=

O verso que encerra a estrofe, <Ou então com grande generosidade:

mau poeta a pequena Hilda=
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década de 1950, era usado de forma pejorativa, junto ao termo 8poesia feminina9 

< =

<pequena= no último verso da estrofe, 

se com <terei rosas 

no corpo, nas mãos, nos pés=

< =

se assemelha a um eco, repetindo as palavras finais do verso anterior. <E haverá rosas.

São todos tão delicados, tão delicados&=
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A quarta estrofe começa com a retomada do primeiro verso: <Na hora da minha 

”

musa: <E de um deles sairá um poema sinistro / a jeito de 

balada em tom menor=

< =

uma <balada em tom menor= marcada por 

desse poema <sinistro=

escrito sobre sua póstuma imagem: <fez poema, fez soneto

/ lá, lá, ri, lá, lá, lá, lá=

<muito mais meu do que dela”

<

= < =
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<na medida em que emergem do sujeito empírico leituras literárias de seus 

versos a memória da literatura trovadoresca= (Oliveira, 2019, p. 517). Hi
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<Ou é mesmo verdade. Que nunca me soubeste?=

tradição poética patriarcal, vinte anos depois, no poema VI de <Dez 

migo= uma apropriação de seu lugar <desencaixado= 
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carregados de ironia: <Sorrio quando penso

/ Guardarás o meu verso=. Em 

<Distanciado/ de seus livros políticos?= 

<

=

< =

=, ou, nos versos seguintes <[...] Quando o poeta fala
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< = — <Na primeira 

?= —

com uma carga sarcástica que aumenta gradativamente: <Tu sorris quando lês

/ No meu rosto maduro?=

< =

< =

< =

Os versos seguintes <E te pareço bela

/ E menos séria?=

< = < =

< =

< =

<O que pensa o homem

/ Na minha embriaguez=
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Exemplo final disso são os versos <Que é de todo impossível

/ Da minha linguagem?=

versos <Eu te pareço louca?

pareço moça?= as perguntas continuam, e, mais uma vez, há uma reflexão sobre sua 

< = < = < =

é composta apenas pelos versos <Ou é mesmo verdade. ue nunca me soubeste?=

<desencaixado= dentro da tradição literária, não como um espaço de marginalização, 

mão tanto da paródia quanto da ironia, ela transforma seu <desencaixe= em um ponto 
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No poema IV de <Balada do Festival=, como demonstramos, 

lembrada apenas como <moça=, 

< =
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No poema, VI de <Dez chamamentos ao amigo=, a ironia 

< =

< =

< =
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https://revistacontinente.com.br/edicoes/223/hilda-hilst-e-o-cubo-de-gelo-ancorado-no-riso
https://revistacontinente.com.br/edicoes/223/hilda-hilst-e-o-cubo-de-gelo-ancorado-no-riso
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lírica em <Dez chamamentos ao amigo=, de Hilda Hilst. 

–


